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Introdução 

Os metais são de extrema importância para os 

organismos vivos, pois apresentam diversas 

funções, desempenhadas principalmente em sua 

forma iônica. O manganês tem grande 

essencialidade, encontrando-se presente em 

diversas metaloenzimas como na superóxido 

dismutase, onde atua exercendo uma grande 

variedade de funções. Na maioria dos mecanismos 

enzimáticos são encontradas espécies metalo-

radicalares, como por exemplo, as baseadas em 

radicais fenoxil. A síntese de complexos metálicos a 

partir dos quais se possam obter espécies 

radicalares coordenadas é um estudo de grande 

interesse, pois facilita o entendimento do 

comportamento das mesmas. Nesse contexto foi 

realizada a síntese de um composto de 

coordenação utilizando o íon metálico Mn(III) e o 

ligante N,O-doador hexadentado  N,N´,N,N´-bis[2-

hidroxi-3,5-di-terc-butilbenzil)(2-piridilmetil)]-1-3-

diaminopropano, e realizada sua caracterização, 

tendo como principal foco a análise eletroquímica, 

onde se pode observar a formação de radical 

fenoxil. 

Resultados e Discussão 

A síntese do complexo foi realizada na 
estequiometria 1:1 ligante/metal (MnCl2.4H2O) em 
solução metanólica, sob agitação e leve 
aquecimento. Foi adicionado KClO4 como contra-
ion. Após alguns dias, um precipitado microcristalino 
violeta foi obtido, sendo filtrado, lavado, seco e 
devidamente caracterizado. Análise elementar de 
CHN calculada para MnC45H62N4O2.ClO4.H2O. MM 
= 863,42 g. mol

-1
, C = 62,60; H = 7,47; N = 6,49 %. 

Encontrada: C = 62,99; H = 7,22; N = 6,74 %.  IV 

(KBr), em cm
-1

: 3550-3300 (O-H); 2951 (C-H, 

terc-butil); 1604-1437 (C=N,C=C, aromáticos); 
1361 (δC-H, terc-butil); 1250 (νC-O, fenol); 1103 

(Cl-O, ClO4); 883 (δC-H, aromáticos); 763 (δC-H, 
piridina). Na análise eletroquímica de voltametria 
cíclica (Figura 1), observa-se a presença de dois 
pares redox EpaI/EpcI (-0,4832 e -0,5455 V vs 
Fc

+
/Fc) e EpaII/EpcII (0,41 e 0,3448 V vs Fc

+
/Fc), 

onde o primeiro par pode estar relacionado ao 
processo de oxirredução MnII/MnIII, e o segundo par  

 
pode ser atribuído a formação reversível de dois 
radicais fenoxila coordenados. Observa-se também 
que ambos os processos são dependentes da 
velocidade de varredura, o que indica um 
mecanismo com possível dependência química. 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 1 – Voltamogramas cíclicos do complexo. 

 
A técnica de voltametria por diferencial de pulso 
(DP), por possuir maior sensibilidade apresentou 
três pares redox, os quais foram atribuídos 
EpaI/EpcI (-0,5328 e 0,574 V vs Fc

+
/Fc) e 

EpaII/EpcII (0,357 e 0,316 V vs Fc
+
/Fc) conforme já 

observado na análise de voltametria cíclica aos 
pares reversíveis MnII/MnIII e radicais fenoxila, 
respectivamente; já o terceiro par observado 
EpaIII/EpcIII (1,144 e 1,239 V vs Fc

+
/Fc) pode ser 

atribuído ao par MnIII/MnIV ou  a reação redox 
fenoxila/fenoxil. 
 
 

 

 

 

 

Figura 2 – Voltamogramas via diferencial de pulso 

do complexo. 

Conclusões 

O complexo obtido serve como modelo para o 
estudo acerca da reatividade e estabilidade de 
radicais fenoxil. Outras análises devem ser 
realizadas para melhor elucidação da estrutura e 
comportamento do composto. 
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